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Po.- ~ada linha, (corpo 11 ) 1 O r:S. ll rpe1i ç:10 30 rs. 
Commun tca dn;; , ou rcc J.1me;; , 10 rr is a lin lrn . Os ass i
gnanll' s le. rn 2 :; 6 10 de Msco1110: O paga m1•nlo dos an
nuncios é foi to no aclo da entrrga do ori gi·nal. lm pos
pos to do sr llo 10 rs. Ann nnm1 a1• •. ronlra,·lo r"'1cria l. 

<8 Póvó Espôzen(lêo'"' i'mpalu d1smo. a\t enu ,•:hes com· e dinheiro. ~eüroÜ1!ca por. exce'l- ! tura mental , não é ho]e o que éato, ó pudor; Tiiunia paÍã! 
•e> é o,u n lco Jornal que i tu 1lü os 1:Tfei 1b3, cn mp.ir an 1lo- Em Co imbra mesmo l6m lenc1à, n'uma niamféstação · era él.lllli ha cincoenta e tan- vi"a, todas as áltas e bellas 
se p" ubllC'a o 'este coo- os c11 rn o"' re1·ned 1' c1s tra111·c·1- po r v0 r1· · 0 v z0 • hav1'1lo 1· 11'de d ·d h 1 ·i 

1 " • ' " 1· .., s 1> .. e v1 ª. q. ue. c ega a ser um . tos ànoos , em que a suà e.:. q· ualidád ês 'q· rle à .tofoàrrl 
celho .. 1 ooaes e fmpirícos , a< C ! n lu ~ a mias. qne (alarma1n o paiz in · d · 1 b 1 b 1 d .,. 

1 
, _ . cseqm 1 no, não Ja tra a - 1 ucação se via t-aó e· s1)1· r1· - pr1'm· ~c· 1'al1·n' e"11le 1i1·an'de' é no' :! .-... ·.~-·~ ·•• ·:i;.· ,..-· .. ·-··•····-·- ~ ua acçiio unci va sobre as !un - oiro, e co m razao . p:1 rqne se lho t I b · i . . " "' 

1
-,Í ~~11 1. \\ \~ lo 1 C?Õ "S t1i ~ e ~lÍV a S , e altribue-lhG \em estend 1du rapid am ent e á j f. m~ll a que a O dngue a j t\lOSalllerite Cl'l t1cada pêlo bre aóS OOSSÓS olhos ; éS~ 

l\ t\\J\1 ,t \) /\ hyp er trophia do baço . Qtie é mocirb •le J as escol<ls. . raqu eJar nem acto e voo- celebre Gogol no seu r'l ota- quecida a s na für1êção his; 
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: ª. os0~e1 ffe ~oess~ºo .irurn1p1 d~01 11 1 ti0s: A va1:cin11,;ã n e revaccina-
1 
tade _que a ap~vore . . 1 \rel romaílce «Às Almas rliót- lorica e socül , 'Volve-se ém 

. 
1 

au .. , • ção d aYtF i 1 m ser ob ri ga toría s . Possue to,tos os réqnisi- 1 tas. • . . üma . femea. Poderà, ·certó; 
vacc1o açao o povo ve urna pra- para o exercito, e o mesmo se tos da nosssa Yelha civili- Rompenílo ousaíla e và· ganhar em . forÇã rrtent~l ; 
1ica iou111. e 11ã 11 fa !tJm l.!\ta· 1luveria fazer nos est.~ b elec i- saÇã.o e tod a.s às energias é lenteménte com a icrr:ioran- mas perderâ; séni dtividà; 
1los qoe lhe allnbthm eff- itos mentos de ensino. dtis tle a ímpulsõe~ do selfagém. De 'c'i a a que tanto te~po es- em valor moraL 

E 1 do n"ssn <"olleg:i ~e í'o
im bra-Gazeta l llustra
da - o ar tigó qlie em se
g u,ida publirámos, e com 
t\l1ja douhiaa concordà · 
rnos plenamente. 

;;..;;.::_. - -

Àp Psat \.los dfoi toi1 bem 
vtr if1 catl05 da \' attí na conto a 
vuiola, 1;ur-gem, dt1 tempos a 
tem pos. trn tre o publico; verda 
dei1 os ruovi mPntos dti pro• 
trs to cootra esta prat ica , sem 
du vida uma das mais br. 11e f1cas 
para gar antir d'urna enlerrni 
datle, c\11a te1 111 :11 ação é lactas 
vezes a morte. 

Acon tece com a \'a dota o 
mesmu que tom todos os 1 eme
dios co ntra os males. que por 
mo ilo tempo se julg Hun fala es 
e contra us qu aes a hum aoida
ue S!l ima giau\l Sll lD defeza. 

E' a e1eraa histor ia do 
pàra ra ios, do wercuno, do 
qu inino. 

Ainda ha h"je muito quem 
affirrne qne os pàra-raio s, l•in
ge de tere m um e[fé ito bene
fi co, defe adendo-nos dos eHei· 
tos da s descar gas elec1ri
cas at rnosµ hericas. sãci pelo 
cüotra r iu pr t> jo rliciaes alt r ª' 
hindu o ra io so bre os cJ1ficius 
que p1 elen1\e.m protoge r. 

E todat ia µo uca geol e h ~
ve1 á que não leuha ve1 if1cado 
umi e w ~ is Ya es na vi1la os 
effe itos µr olcclo1 es do µára• 
raios, 

Com os med ica m(lnl11s dà 
se a mesma coisa. St1 a do
ença é terr ível, e foi julgada 
dur ante mu il11 tempo iucu rav.·1, 
não ha remtJ din que a cure. 

Assi m su affirma consta li "' 
t rnJ1~ n 1 e d11 mer cu1 io, <liz1· odo• 
o nau ~ó io e!f11;az con tr a a do-
ença qn tJ comll ats . como µre 
judirial pel0s seus effe1lns ao 
c i ~o s sobre o orga nis mo. 

Com o imp aludis mo e saes 
de quinino acootec o o mesmo. 

O povo. se oão se alreve 
a aff11 ma r q1rn os saes de qni · 
vioo sej .J m iu1poLC11 tes contr a o 

-
- -( R omnnce ) 

O aonde Alardos 
( Cootinuoção) 

Nenhum d'elles comia; 
As lagrimas eram tantas 
Que pela meza corriam. 
- O que tendes, ó meu e~poso , 
O que tendes por minlia via? 
-Manda el-rei que te mate, 
P'ra casar com sua li lha . 
-Ca1a-le ó conde meu, 
Que isso ;nui bem se fazia : 
1ant1a-me pr'a uma clau ,:ura , 

. Onde não veja ~o ! nem lua, 
Ou manda-me pa ra França 
Outte cu pt1e e mãe te11ia . 
- Já lhe propuz isso, condessa, 

pernic iosos. !nsl1urç ão prim.aría , até . á 1 res~o,. esta e uma das carac-
1 

tivera ajoLijada., e á qual vi- Sim, tambem queremos 
A d e g f' ner o sc~ n c ia da ra• instrn r. ção ~ np e rwr. Asmn t~ns t.1cas da alma slava, qné i brou ó primeiro golpe a. mão a mulher emancipada ~ e ve~ 

ça l tl m sido por muiios attri · se .alle uoiriam conshl e r~v e l- na.o so ube nem poucle ainda 1 de ferro de Pedro ó Gran· lhos précoricei los; Larr\Üerrí :i 
buid a á ~ eoelarisação da n- ment ll os es tn gos da variola , amoldar se ao form ·1li smú I de a russa pr"oc óu dé n-ueremos riobili!.aàa iritél;; 
CC iO ~ , COrb O prevealiva da Vd· !1 0 OâO fu~ S e possiv ef estabele• d · . ' , . . '; ' . " Ur. '. '1 
riúla , Pur ouiro la 1ln a irre· ce r por 'ora a vaccin ~ ç ão oliri- e p_run e n~~ ,da nos~a cmh- mais _em m~1s , ni as~ult~. 1sa.r· lectual é mo;·almente, de for.: 
gural 1datle de ilnrai,;ão <l os ef· gatori :i p1ra tod.is. o qo ·i s·e- saçao occd enLaL se, nao duv~dando Jetfer c_on nia a ser nní foco p2ra d 
foi tus prn veu1ivos da vaccioa. ria. llm •erdaJe. uma medida Organismo -em pl ena ef- bonet par -dessus les nióulrns qual convirjam os nossos 
que p··de ser vai iav cl, mas mais radical e pa ! a applaudir. flore scencia, vibranle de vi- em demanda das Vet'dades mai:S puros S\~ntini.ento3 e as 
acaba a11 tes tios vinte ao · A revacrnl •ção deveria d~, vê as coisas pelo seu scienlificas. nossas mais luminosas idéas; 
nos. 1em cool1 ilrni clo para o totnar•;e ob rig•t1iria n'uma hJ'· lado logico e natural, pou- A' futilidade de outr;- de fórnía cí11e seja un.1 e..; 
descred11 0 d'esta pr a tic~ do tão cal1dd a11

1
o, toda s as ~ e ze s qn tl dl a ~o ou mda cuidaiid o de sa- ora., ás preocdpaÇões ele;. xemplo vivo e um ei1sin â~ 

a_llo in t n rn~3e hy~ i e oi C•) . se ec arasse uma e111c1ern1a e ' b . . . . . a· L t d , . , ~ .. , 
1
• e1 se um rac10cm10 , se um gantcs succe eu o Ji"ave pen- men o cons ante os ma1s 

O effeito da 'a r:c iuaçfo se- •3flO ª' t d · · · b · 1 d 
goro e dli ·a z i·ê-5e cl arame1\ · Bllm Sàbernos que a prali- sys_ ema, se um~ onlrma ; s~ r, o anhelo ar ente pelo no ._rns impu ::;os . o nosso co; 
te na Al1ema11ha. onde a •ac- ca ~ seria diff1cil dti levar 3 esLao de harmomél com as à1nor, pela verdade é pela raça? e dos mats l ~ -va nta.: 
cio ação é obriga toria. dfeit o; porqu ti epidemias re co~venções , q ~1 ~ . . ce i'tos re- 1 jus liça- · synonimos de um \ dos tdeacs ? a n_ossa ,alirià. , 

N uma popul açãn ela cío- cenlés dl1 varíola 111os1rarain o qmntes de cml1saÇão nos mesmo conceito. Os cnrsos Emanc1 paçao, sim; mas 
coeola e d o i ~ mil hões de almas cuidatlo. com que as familias i crearam, é que , não raro, publicos pr·ofess ~1.d05 em ai- i emancip:i.ção qnê a purifique~ 
não ha mais qu ~ J ei casos de occultam ~ o s olhos de t11 dos. e 1 são um entra v~ á perfeita é gumas cidades universita- q?~ a engrarideça, que a. nó ~ 
morte pela variola por ann o, sobretudo do rnet11co, o ~ .casos ' completa. ~11 antfestação da rias do imperio e as facul.:. b11Ite,. 

Em P.irii . nas vi 11te e tre l!' que subreveem no s r: u sew pa- noasa act1v1dade.. 1 dades de medicina e de . E será esle 6 pã pel rrld: 
primeiras semauas do aooo de r~ se [urtar e~ a prati cas hy- Or Ih .. _ sciencias no estrangeiró en- desLo; mas cheio de eocan ; 
190 i. h1.Uf ll 23~ lh O íl ~ S CHl ~ g1en1 cas qn e Jlll oam t e x~tori a s. . ~ na mll cr russa , es ! h , · . . t · crl : · - · , ,t.l ~ 

P 
. º te Facies es1)ecial e carecte- c eram-se de 1ovens russas os , mas !!) ó1 ios1 ss1mo, '! u t1 

sada s pela varío la, e ·1800 ca• ur isso os doeotes sem . I,' . e • • J . ' • · i , . · ~ 'd 1 d h . nsllw am la in ·Hs se , crai·a ammauas de urna tal anpli- se p1epararn as revo1uCLO-
sos d'esla d o~oça que f zram cu1 ai o e O·: n nma espec1e , ' ' "'b<o> - _ · . · I'. : • · 1 
decla rad os. são furl ad11s á obser>aÇao J ., s v~ e arn1uma pela léndari- c.a ç~o e de um tal rad_1c::t- nallas 1 ussas : 1 

H1•uv e por isso o'uma po· medi r.os, e ~ o lh ds sãu entre- ma myst ico -r•e ligiosa, que hs1~10, que levaram a admi- M~ Vi B:. 
po!ação de dois mi lhões d!.! glk s'. quan '.lu o mal te~ pro· a leva. a determinar se pe· ; raçao,e ,ºespanto · ~os cstu- __ -~~*"'* ~•---""-= 
h3bit antes Lles Cdsos cte mnne ~r e 111d o e e por veze > 1rreme- los mais rasgados aCL1Js de ' dante:. a111?a os mais ousa~ P.revfsâó da te ai pe 
por -semrna, ta11tos qu antos h ~ dí avul. dedicação e coracrem em 1 dos. Insp irando-sé nas do~1- O sa rag11ça 11•1 b !at:arcms~ 
µ0 r ahno nJ A li ~ m a o h a , o·ufü A p~atíca obri~ator_ia d.a busca de um idea l"' de ' ve r - 1 lrin~sdeTehermysch~\~c.sky , 1 sn\ Àololll o i·ise fu ii eirà 1 

popu l. çào Je ci ncot ut a e dois ' .ª c_c1u açao e _r eva.cctn açao ev1- da.de e da justiça, que não · o . fm~~lado r do mh1l1.5 mo ; p u b .i r:~ o s.egu.111 1e ll•.· lel1m r c t~ ; 
milhõ ·s J ,.i lia L11aules. ta ria tod.?s _os p ~ 11 g11 s, toroau· encon!ra na terra, e mu ito scte nll~I?º• com um.a paixão J ref~t r. a pri m.e1ra qn1n zeoa u<J 

Em F1aoçJ mesmo, ·ê facil do a va11 ll!ª urn a tl oeoça rar2 menos 110 seu paiz. 1 proseltt~ca verdadeirar:nente 1, co1 re nte _mez: . .. 
de dll monstn r o tff ·ito beoe- u_ sem µer 1~0. . E' d 1 . . bl' extraordmn.ría as 1·ovens 1 O:; dias que Jd0tràrti 1!6' 
ri"'º <la ".1cc1'u ra·o 11 re"3"''1, - J. B 0 neu1bes, o e Ollllllt.0 pu lCO . ' ' . 1 ·l a 8 °er"a c1 Je bo n1 ll' !ll ) ~'. 

" ' "v v ' ., ., V que no procP.s:so rns:aurad o russas fize1am do i om ance ~. rl . . . . , 1 v, 
oa ção, examiuaud o as eSl3• -6"> W <a ' Q f. CHac111 r1sa OS á1u 1ia corb 11e lu~ 
tisti cas ob ituari as do exercito por occasião do àssassinio ' ue ,azer?• .0 Evangell~o em q11rntid•ile. hnenrlo ;l~ut 
em q1111 caJ a suld ddu é v a c~ i- À ilULUrnR RU~SA do tzar Alexanc11•e II se pro- ~e uma humanidade p~1 fe1- 111 .1s al 1eraçõ is qne darão llrU 
ua do ao ch P. gar ao quartel. (i) 1 vou qu~ Perow:s~a i a l'ôra .a ta. ~ de um futuro che10 de re s o~tado ?e'. adas. espécia!::. 
quer o tenh a si .lo já. ou não. - - ---:- verclàcl e1ra orgamsadora da · clamlades. menh.i ao norte { fl e s~ari th 1 IJ 

A p11p 11 :ação das c ~ se rn a s ~· um s~r bizarro, um j ~o n s 1~i ração; e . egual mcnte j E em meio da apa! hi~ â fran Ç1 à ou iras 1~~ ç õ •sj ~ e nJd> 
fi ca pe1 f·· i t d m ~ n t e ind emo e, qua~ 1 mysten o: a par de ' e sabido qne o s1gnal do ter- i que esiavamos acostumad os os veil tos preJ1)mPH 11 t~ .i L' llur! 
na vi sm h.iuç• pos peiores focos muita belleza e de muita in-1 rorismo na Russia foi lan- ; a ver o russo best ialisar se d<!sto e le s ~e ; em 9 e 1º jà .sif 
de caot agio 11 " vaiiola. apesa r Lelligencia, conserva ainda 1 çado a 2li, de janci rn de ' este crrito p 1r qm"si im p re ~ ~ · lltÍ,; s iara ? 1~ ' 11~ 11 cas ~:irl 
ti a ,_idl dtl' dsolda

1
110t· 1~ ~i 111ªs vc- todas as q naliJades mol'aes 1878 por V.era Sanulich ! vi s to~ erd ée rto mod o ines- ~1

1

1
11 v a ls ,,,,,8 

neav l'S ern d.rr lilg . .:: d! 
zes e,go a o pe o raua 10, e d d . . ' . . a · .J ler •o seu PSenv o! v.• 
da sua ed ~ de . qne 0 5 toroa : ;as suas antepassa as as1n.- ao atLentar contra a vtda perado, veio chocar o nosso meui o as chu vas t e ii:ip :~ s ti l,,~a s · 
prnda f.ici i da ducoç i, ttcas. do general. Trepotf. / estu pido fo.rm a!isrilo occid e n ~ senlin do;se Dt>s ulii m·•s dils ti 

Em Pu11u g<1I a Hccio ~ ção - ---·-:;-- . De mats, e preciso ter , tal, ao abnr-nos uni mundo ~ ·15 trovoad as C !m ag1iacc iros; 
é ass 11 111 plo desw ra do, com (i) Fragmento de um h- bem presente que a russa, novo -- oncle a alma i'ussa sHa i"a1hs e nevadas rjti e se 
pe: da s 1m pL1 rta11t es de •id as 1 vro ein preparação. sob o ponto de vista da cul- se expand ia em ar rancos de acc ummul:irà 11 ua s êordil ne ira§ 

El' respondeu que não q'ria. 
Que levasse a cahcça 
N'esta maldita bacia; 
Que a não trocasse por outra, 
Que muito bem te conhecia: 
Que tcos tres signaes na cara1 
'l'odos tres com biza rria . 
~Não me mates com cutelo, 
Nem com arma que fi ra ; 
Oa-me cá . uma toalha 
Oas mais li nas que tenia. 
Já me corre o meu leite 
Pelas minhas alYas carnesj 
Andarão os meus meni nos 
De comadres en:! comadres . . • 
Já me corre o meu leite 
P'las minhas alvas camizas; 
Andarão os meus tl lhos 
De Yi~inhas cm vlsinhas . • . 
Já me corre o meu leite 
P 'las minhas bellas veias; 
And 1!'ão os meus meninos 
A. mammar mammas alheias! .. . 
Da-me cá o meu meni no, 
O mai ·.novo que cu tenia : 

l\lammae filho, ma mmae filho , 
Este leile do amargura; 
Que amanhã por esta hora 
'St:í. tua mãe na sepul tara! . . . 
Anda cá !ilho mais velho, 
Que te vona ensinar, 
A' mãe que tu 'vaes a ter, 
Como lhe has-de falart 
O teu chapeusioho na mão 
E. o joelho posto em terra, 
Com toda a veneração, 
Que el la a realeza encerra: 
Aqui, vos peço, Senhora , 
Benção para uru infel iz , 
Que já hoje não tem mãe ... 
Vossa alteza assim o quiz! 
Separastes um casal 
Que t'.io foliz vivi:i, 
Não póue Deus, Senhora 
Dar-nos completa alegria .. , 
l\leus irmãoRmhos pequenos; 
A quem tira~te ? mãc1 

· Não os desprezei;;, Senhora, 
Nem tão pouco a mim tamhem· 
Já me foste tão crncl, ' 

Não le"eis vossa tyranilia 
Em desgraç;fr os hlhos 
Da que mal vos não fo zia.
D0pois de ao filho 1ensinar 
O qae devia dizer, 
D0itou a toalha ao co llo 
Para a mo r~e a si dar, 
Pôz os olhos no ceu, 
Os sinos otiviu tocar. 
-Tocam os sinos na Sé. 
Hepicam os da Trindade ... 
Quem morreu, qtieni morreria 
N'esla nobre cidade? 
Tocam os sinos na Se; 
Quem morreu, quem morreria? 
-Morreu a filha do rei, 
De inelemencias que faz ia, 
Apartar os bem casados, 
Coisa qu~ Deus não p~rmittla , 

(Elvas) 

r_. 

vida e ele enthúsiasmo, n\i . alt ,i;; e baix as e mesa;" se 
mà vehemencia pa ssional e pre srncearao eolre nús oas 
numa t enacidade de von- uossas monta11tias, senliado;ss 
tade yerdadciramcnte epicas: fei ilos do sul, sttdoesle e JU· 

1ros do poente e noroes te. 
' ' . ' •• ' .• ' • ' " ' · · • ' • ' • Pr esumo. ~egú n cfo' os rdo ti~ 

; ; '' · • • · • · ' • · ' · • ·; · · : c ~ lcn lo s, qtie hav erâ du rante' 
Mas será essa educação, os m<:J zes de IJezPmbro e h

como a cnlclidem as tevolu- nuiro proxim0. uefa ch s qli ê' 
cionari as russasi um hem; ter11 a1 ãu icítransi!aveis diversas 
terá um a razão scientifica de localid ·das p 11i~ esias n e v ~ d~s 
ser? Não nos pa1'ecc;. ;;e tilo lftúsi geta es em P.i rui-

. Em lace dos dados da ~ ai. 
scicncia e da historia, à mu- Br~ ga, 29 de Novembrd 
Jh de 1901. . 

er; por mais q ue fa ça, e AnfortiCJ .Tasê Tt:ixeil'a. 
àparte honrosets exccpções, 
nunca poderá ser egual ao 
homem. 

Desde qne eila tente 
mascul in isar-se, lflrna-se. mo
ral mente, nm ser in fe.rior· 
e pe rdida a modes tia, o, re~ 

• 

subsidio nos v11rocl1os 
l' tj la rep :1111vao Jtj fdz;i 11 da 

rJ' P. sl e disfrrcto. f.1rarri expecti
das para os con·cel h11s as (Ir; 

d•Jns para sernm p ~gos a di· 
ve rsos parochos os sulis iLliO's 



a que lee m di rei to r ~ la eleu· 
ção da laxa do im posto de ren· 
Ji111Pnlo, 11 11s terill"S da lei fl t• 
2G do Feverriro dti '1892 Esta 
;i uctor isação c ~ dui; . em 3 1 cJ ,. 
ccrreulo ui ez. 

Carro voltad o 
l-l onl1!m. prh; ·10 hor as 

da manh ã. qu rn tlo vin ha no 
seu carrn pu a 1•sta .vil la, o sr. 
padre Mrn 11 el ~l.1 rt i11s Giestr i· 
r ~ com o sn r. ~ l a jor João Di as 

O POVO E SP0ZEND ENSE 

cadores useiro:i e ve seiros d'· 2 e 3 do co rreolf: o s11r . J;ia - 'J-uma Antoni a. 
es te vanda l1 1 o processo de quim R. Ca rdoso Coe lho, c:a i- Para ca zar co m um salema 
an lar peixe. i ei ro viaj ante da impGrtantao- 1- uma Emma . 
Bl' ll!iiii~iiw. õG'Jt le casa p o rtuen s ~ ~o rnr . Nu,- l'ara le var. a gente á glo ri a 

l'a lii.)ceu 11 .. n1 e-11o nte111, na nes da Silwa & C.3 es tabeleci-· -uma V1rtor 1a, 
frt>g n e zi~ de Gau dra , d'este do tu ru a de Santa Ca th ar i- Para fo l ~ ar. rir e gos ar 
concelh •>, a ex tremosa mãe do na n. 0 1178, 1.0 Por to, ontle - E' não ca sar. 
nosso b11 m an.igo snr. pad re 1

1 
veio pel a_ pri meira vez_ ex11ôz A ' 11 1·n i,nr i g a 11 

Man1 ie l A lv a r t · ~ f~rr e ira Ne ves, os seus_ mnn mt ros art igos de 1 PH a pPrfeilo demon io _ 
~ rinrn1 por 1au rn f ius!o acou · p ~ pe lart a e de Pscr 1ptor10. um Antonio. 
lecimeuto 1 r ~ zemos o nosso! _ ·-- Para uão ama r 0 «Íino

1 cartão de sent idos peia mes, D lsp oslçoes Ad ,. 
t estan1entarlas -um eiino. 

be m como a tudos os seus. Para hne r sempre banzé 

sus Ferrei ra, declarando em aguentava, lançando de qu an do 
voz al ta qne a pr1 ç ~ fô ra aba· em quand o o olho al vu para a 
fa da e que a ar remat ação for a parte Ud mula, e não se pod en· 
fe ita delr az da p o rl ~ . uecl a. do mais con ter, perg notou lhe 
ções estas qne. p ~ lo 1u od0 co - e.m fi u1 : «Q11au los sdccos le 
mo fo r •m fei IH. ronst i to em vas? • 
nma o(fon sa puh lic3 e di recla e Então a mola , fita o do 
à vereaçã n m:rni ci pal, a qua l uma º ' el ha e retirando onlra, 
estava rennid i . para d ir IHgas á 111 al1 cia que 

B e~o . ao d rn gar au si li o do Td mb1·m sncc umbiu ao s 
Fani co. pro ximo a es ta Yilla , o est ra uos da ter rivel lube1 cn-
cavallo assost11 u- se , resvJllan · ~ 

Como no ul timo numero , - um José . 
d'es tH jornal por fal ta rle es · 1 Para fa zer arauze l--um 
paço o tempo .rara o fazer, oão 1 Manoe l. 

Ad m11t1s tad o pela presi den- lha f.; rvia oos m1ólos, respon· 
eia o snr. Jo ~ é de Passos de ddlJ em tom ao. fado e ro11t:0 , 
Jflsns Ferr o1 ra não quiz all eo· mas i11t rll igi vel para a s1n in· 
der a Pssas prn deo tes aJmoes- lerlocutora : ' SE rn EU DER t iM 

t•ÇÕt' S" conli ouou a bara [us DOS m:us. LEV All ÂS TANTOS CI) · 

lar, insu 'la ndo a Cam ara. no M•> 1rn MAS SE r u M I~ DEll E5 UM 

que fr1i seccu ndarl11 pelo sr . DOS TEUS , LE VAíl t<: l DOBllADOS DO 

Menrles . d'esta vil la. QUE TU . • Esta respo5ta fe i :ose o snr. João Gnmrs Soadu o carro c"utra a vaJ:el a e res, filho do sur. Joaqu im Go-
demos , a c1 1p1a dn t e ~ t , m e n to / Para dar om bdr.tão-um 
rlei~a d o pel :1 ex."'ª snr.• D. Au · João. Este facto preseucearlo por abaix ar oº um momento as luu· 

divers as pessoas íJll 6 assi sti· gas orelhas da jnmenla, e pas· 
am á arrem atação . lom sido srn do a 1 um 1nai'a nu bestu 11 10, 
viv ament e co1um e 11t ~d o uo pu- sc1 smou todu o cam iuho, e ain
bli co, pergunt and o-se ss a uos· da t! Ppois por mu ito tempo, 
sa edil idade dei xarà µas sH nunca podend o atiu Jr ao cer · 
impune o insn lto e o d e~a c a to to q 1 1 ~1i l os erão os saccos 
de Q!J6 fui alto, qu audo em que a mola coudui ia, não obs · 
pleno eirnrcicio de Sllas fun c- laule sabor o num ero dos que 

cospindo es ies tlous cava lbei mes Soares, da vi s inll~ fr c· 
ros fóra, fi c;rn d11 am bos cnm · 1 i..'·o · m·ao lo sr to111 a do Succor ro Barros L1~ PHa l·Ôr o lombo qu ent e 

. - . rruez1a líl ,- a ' e li l . 

algumus escoriaçoüs em d1 lTtj - p; Jre Antonio Soares, a quem 
ma, fa lle r.id a na ~ i dade de 13 ra- -nm Vicen te . 

rentes pa r te do corpo, sem · euvia1uos sentidos pezam es. 
co_ntmlu sere m uH graviJ aJe. O l' az á alm a dos extinctos . 

ga, f izem ol-o ?ºJª trasl a _lhr~ o1s Para ter mari do arisco-
d ~ nota do esc rivào·.11 ülar10 1 e_- um f ra ncis co. 

cri ado que ~11 1a vd o , veh1cn 1t . mYT'ri'nii • ·• <1P:ll les de Menezes , d :; qu e ll ~ CI· Para marido ai mplori o-
dade,. e approYa do em 26 d" um Gregor if1 , é que, segnudo nus dizem, (i. 

Cl• U ha strn l3 molesta1fo. 
Seut1nd o o íacto succeJido 

desej amos ao ~ dous c ~ val h ei°
ros ~ r ap ido res tabe lec iwerilü . 

Im11ostos muoici1>aes 
Furam adjudi cad os ao sr. 

Manoel J.isé da Silva, da fre 
guesia de Fão, os imposto~ 
muuiciµaed a Cfl brar no proxi
mo ann o de 1902. cnj a licit a· 
ção foi de 2:95:1!$000 reis. 

A i l lum i u~çã o de Fão Lii 
ajodi cada ao mesmo snr., sen· 
do a d'eEta v11la ao snr. Ma · 
noel Gonçalves Riles, antigo 
acceodedor da mesma. 

Está entre nó3, Yiodo de 
Card ;f. loglaterr;i, o snr . .Ma·
ooel Joaquiru Pereira, babil 
maritimo, d'esta 'ilia. 

Macetes para kalenda
rios 

Vendem se o'esta typoi:ra
phia macetes proprios, para os 
kaleodarios,a 40 reis cada um. 

-~ 
Ao ex.mo admlnlsti·ador 

De uuvo volta a Lal LA· 
DRA a ser fregueza assídua 
das grades da cadeia. 

Bem sabemos que o snr. 
administrador não tem culpa, 
pois já deu ordens aos empre· 
gados , os quaes não fazem ca • 
so aigum de tal. 

Providencias energ ica.s , sr. 
admin is trador. 

Sem rei nem roque .. . 
O lustituto de Sot:corrns a 

Nauíragos parece est ar em 
uma baraíunda i! norme. Todos 
mandam e ninguem se enten
de. Lembra -se um de dar um 
passeio no Salva-vidas e lá Ya e 
este, sem ser ouvido o encar
regado d'e lle, que vence orde 
nado. Outro dia, na entrada de 
um palacho, foram varias pes
aoas eco digressão al egre no 
Salva-vidas até á barra, igno· 
rando o encarreiado tal pas
seio. 

Isto assim não deve conti · 
nuar. Ou é o encarregado o 
unico responsav el pelo qu e là 
està no posto. ou é a comm1s
são que manda. Em tal caso é 
bom definirem-se os papeis e 
ver qoem é quo, finalmente 
manda. 

•c:i .. 

Dinamite no Rio Ua-va
do 

Participam-nos de Fão 
qoo na ultima sexta-feira de 
manhã apparecera debaixo da 
ponte melali ca, que liga esta 
villa áquella povoação, ao pri
meiro pegão do lado do nor· 
te, grande quantidade de pei
ie pequeno, morlo, $.eodo esta 
mortandade prodnsida por ti· 
ros de dynamite, lançados du
rante a noite. 

Estes factos,mnito freqoen· 
les no nosso Cavado, reclamam 
providtJocias eoergicas, pois, 
dizem-nos que em fão ha pes· 

As cre anças leem corno se 
sabe o mau habilo de UH:Ller a 
penna na b n cc ~. e ain da o de 
~:-.iu be r os l>orr õas quaodo lh es 
caem on papel ou chupar os 
dedos quaud o es tl't o manch ados. 

rnez fwdo as se~ u io t c s di5po- Para viver assi m, assim-
:i ições: um Joa qt1irn. 

. Quer qn? se celdir r rn 100 ; Par a o mundo oão acabar 
missas por sua alm a, 30 pel •s -toc.i a casar. 

ções. Lzi ão :i SUJ caqp . ' 
Cuosla·nos qne a C; mar a ( Po v " ~ dti L ~ nh os 11) 

Ora isto, como se sabe ba 
muito tempo , é pouco assci ado, 
mas o peior é que é lambem 
muito pe ri ~ o rn. 

Um mfuico ce lt bre acaba 
ue deseob rir o rn ic robio da lio
ta e esse mic robio tem bacillos 
de varia s coisas perniciosas, e 
eotre ellas o da tuberculose, 
sobretudo q\jando os tiuleiros 
não são foc ti ados. 

03 ratos e outros animies 
que íor;,m inoculados com o 
mal efico liquido, sentiram-se 
pouco depois da operação, 
muito mal. Ao fim d.e Ires 
dias succumbiram a oma doen
ça d'uma especie particular. 

de s eus irmã os , 20 pelas Je 
seus paes o 6 pel as alm as do 
Pur ~ alo rio. 

Não tendo herde iros for ça · 
dos di spõ:J dos bens pel a rur · 
1111 segu inte: Para sere m distr i
buidos pelos pobres de Espo
zende. á vontade do seu testa· 
menll'iro, '1006000; ao bospi 
1 ~ 1 de S. ~l a 11 11e l, da mesm a 
•i li a, 5001)000, com a obriga
ção d'uma mis sa annu al; para 
obras na Capella 1la Senhora 
da Sulerlade, da rderi da villa, 
206000; a se o sobrinho Mano· 
el Antonio d.i Barrós Lim~. de 
EspozenJe, reis 4:000 t$ 000; 
a seo sobrioho Jusé A11 too io de 
Barros Lima, 1:000~000; a 
sua irmã Camilla Hosa de Ba1-
ros Lima e a seu cunh ado H ~n· 
rique Rodrigues Mart ins, 

Incendlo 1:000~000 a cada um; e mais 
Na manhã do ultimo do- a eeu so brinho Mi guel, do 

mingo, pelas 9 horas na ma- Porto, 2:0001)000 rei s; a cad a 
nh ã, deram as torres d'esla uma das creadas qu e est iver ao 
•ili, signal de fogo, que se ha- sea serviço, 10~000; á referi 
via manHestado em uw pe- da su irmã Caw1lla, as leiras 
qneno predio, situado á mar- que possua em Villa Chã, E3 · 
gem tia doca, e oct.:upado por pozende; a soa afilh 3da Antoui a 
UID casal de velhos pediutes, Mouca e á irmã li esta de no· 
conhecidos n'esta •ilia pelo~ . mo Maria 1 :2~000 reis a cada 
alcunhas de guerra de Ai:rna uma; ao reY. J:)ão Marrnel de 
da Quinta, a mulher, e o es· Carvalho, d'esta cidade , reis, 
poso pelo dt! Rão. O iucendio 40~000. 
teve principio no descuido de lustitue herdei ro do remanes
deixar o lume aceso em uma cente, o seu t e sl~meule iro o ai 
pequ ena cosiuha, on de perto lu di.Ju sobrinho Manuel Aato
du IH havia al gnma s dn zias nio de BJrros Lima. 
de pi uhas, e nas qu aes hPuve 
o principio do inceudio, que se Dr. iUauuel 'l'!Uas Boas 

Abrilhanta bojo as pa ginas 
d' e~ t e joro ~ I com um ped aço de 
ex cellente prosa, intitu lada a 

passou a uma caroça que e1-
tav a ali dependurada e d'es ta 
ao tec:o da chaminé . onde ar
der ia com valentia, se al guns 
· · h - Ih d. t- «~lu i h er llossa>, trecbo de um Y1s10 os oao e acu 1sseru ao . 

·d d livro em preparo que este nosso 
rap1 am,eotti, merecen ~o fios sy1o pathi w amigo e di s:i nclo 

1 
E · e · M colla ora or ao a escreveu o. nossos ouvor6S o guarna is · 1 b d d d 

ca . 11 rico, 0 arriça, ~ 0 1
• ar· Os nossos leilores terão 

cehuo e snas fi lhas, alem d ou-1 occasião de a reciar esse bello 
lros que la mbem lrabalheram, u d p · 
atalhrndo rapidamente a que o pe aço e prosa. 
elemento devor ador podasse 
dar largas a sua voraz destrui
ção. 

Os prejtiisos no predio que 
perlenc6 ao pescador Frito, são 
de pouca importaucia e á in
quilina apenas lh es desappa
receram al guns objectos . de 
rouµa de pouca importaocia, 
que como ;ideia lioha em casa 
para veoder. 

Antes ass!m. 

D oo s consefoos 
Ao• rapnzc• 

Para prazer e alegria
uma Maria. 

Pa ra arreliar uma semana 
-uma Anna . 

Para dar cabo da ta refa
uma Josepha. 

Pdra aos trazer de vigilia 
-uma Emilia. 

Para ao amor não dar •e 

mandou lav rar acta do uccor· Jose J. F. de Jlello e Andrade-
-:_ rido e enviar copia d'esta ao ~ 

F ao O •De Dezembro Ag enlu do ~J 1 ui~te rio Publit:o, A m ais alta mo ntanha 
A oeg ra mol'le acaba de 1 para qne est0 pro cec~a co ~tra Não e.& cede a llHtS aluvau-

arr ebatar ao cou vivio dos seus os uITti usu res como e dt1 JUS · tada cnoulaoha do globo a maia 
o nosso ami go J1,ão Gomes liça . de oi to mil metros, o q.ie é 
Soa res, depois de crncia ut es Pela nos ~a pHte Í•Z•!m•1s jà rnspeitavel altitude, Ao le r, 
dor es e prol ongados i!ü lTii men· votos porq ue a Clmara se de- n'estes oltimos-di as , uma carta 
tos. saggra ve C(l ffi O conrnm a uma do Po1 to, um a estrambolic a 

O seu cadaver foi ph olo· curporação 130 respeit av el, id eia veio-me á cachola e rui 
graphado 00 prado do cemi · ues lrm udo ass im a mal edicen · logo tomar mformaçõ:is, que 
lerio e depuis encerrado no eia d'aquelle s que affi ; wa rn me fal tava m. ~'a zia a tal carta 
jazigo do snr . Antonio Dias d o ~ qu ~ a vareação acceita sub·e r- um elogio bow bastico das pil u~ 
Santos, junto d'aqnelle nunca vie nte os iusultos do sr. J•1sé la s Prn k e co~i l ei em calcular 
esquec ido Manoe l Gomes Troia. de P4ssos dtl Jusos Ferreira, a que altura alt ingiri am as 
Os ph oll'graphos foram os srs . arrematan ttJ dos impostos do cai x a ~ de P. Pi11k, sabidas da 
Juão de Miranda Ma galhães e lei te cio corr enle oouo e fo ro ~· caza Gablin, em Pari s, sobre
Antonio Jvsé Cerqueira, d'cssa cedor exc l u.si vi ~la das cunes 1 postas urna s ás outr as. Pois 
•ílfa . verdes n'esle conctll ho. sai b ~ m qu e achdi, quan t11? MJ is 

Contam -oos que a malhar de 300$000 metrus. ·136 rn• 
que conduzia a machiaa photo- NO PARAIZO zes a al tu ra da mon tauha mais 
graphi ca a essa villa, a posera (A pologo) altaneira . Que marav ilhoza 
em estillus, a pont o de serem UM cnin c•). --Ouvi dizer tre mpe, e qu e soberbu elogio 
infru ctiíeros OS Ir ab a lhos d'a· lá em baixo, o'essa lerra dll rara um produclol · • . ~recizo 
que lles sors. in tr igas, invejas e.·maledícdO · e qu>J ~s ~ua l idades . ' º?1cas e 

Paz à alm a do morLo e á cias , qoe es lélS porl dS larubeo 1 recons11tu10~es , a ll 1 1~u1d a s às 
familia eoluctada o nosso cai - al ~n ma s Teze1> se abr cn para P. Plllk " &l'j3 m deveras ~ em 
tão de pesam es. nós. os cre tinos esbogaluad.,s, t x l raord1~aria ~ e certas, . v 1st~ 

- Alguns rapazes d'es ta defeiluosos 0 11 imrnoraes· ma s um tal ex1Lu ser só de vi lo a 
fr eg uezi a, dos ffiij is ao dnes talvez SP ja 'u m grande a ~r evi - perfeição du remed.10 e s~b r e · 
tent am pôr a fun cciooar para rn ento solici tar eu para mim tudo dos_ res u ltado~ que ~a . E 
o proximo Na tal. o nosso thea · um 131 fa vor. com dfe1 to, uma vis ta d ol hos 
lro. UM A NJO. - -A Tossa ca ~t a pelos wi iharas d'allea taJoj • • • 

Veremos e d ~ pois falare · de apreseutação não é das e curas, em lod os os paizes do 
mos. mais lisongw as , digamos a muoJo, d'an ernia , chlorose, de 

-Tem es ta do d11 entes, ex - verdade, mas n'esta mansão de neuraslh enia, Lle rh eumalis-
perim enlando ago ra alg um as buadade e mi$o ricordia enwn - mos. lfom ~ ns e mu lheres , 
mel horas os snrs. Padre Ao- tra-se gempre perdão para a de[ecados pelo ext remo labu
l •nio G11 mes Soares e Antooio pobreza de espir ita , 6 0 Se- lar, eo r iqu ece r~m com as pi tu
Pessoa Braga. ubor, certa mente, vús concede- las Plllk o saugu0 empobrec ido 

Jnleressamo-oos por um rá mercê- e a esmola da soa e recobrar am as íô1ç,s. Adules.· 
brete resta bel ec im ento. vi i lli ·le. centes fracos, Jaoguesceoles, 

--A meza da Misericordia o cnmco.- Não se explica co 11 qnistas de leya ac ima uma 
e Hospital d' es la íregl1ezia, mal, mas eu ti ra capn de di· s;; u,le brilhante. Uma donzella 
tem a concurso os Jogares de ze r aq uillo em estylo mais de 18 aun os, Mil e Olg a Mou
en fe rm eiro e enfo rmeira e rimado e mais florido. leiro. ru a Duq oe za de Bragan
serva sendo os ordenados dus Esta refJ.~ xão fo! comtuuo ça. uº 72. Purto, da nos l o ~o a 
euíermeiros de 96a OOO reis e fei ta em voz boix.a . .. por cauza prova n' uma carta, que ahi vai. 
o de serwo de 40~000 reis das moscas .. . ·~10110 anerni i: a, diz ella , 
annuaes. E cumo a po rta tiv asse fica- so[fria de lodos os sycnp tomas 

- Es tamos à espera que do eu trea bMta , 0 critico entrou dcJ Lal ruuleslia; dô res de cal.ieça 
a janta de Parochia tf6$la fre· sorratei rameo te no paraizo. zu mbidos uns ouvidos, (JOuta-
~u e zia se le rnlJre d11 ma nd ar Mas 0 qu13 far à el le alli ? das, e a m;is urn fa stio, que 
collocar no Jogar do Corlinhal Po r certo que fi cará sem d•va commigo em panca s. 
o marco Íiinlenario. Não sa· occupação. . . PotHe moça soffria Iam 
bewos de onde VtHn a demo- ~ bem dos inlestinos , e po r ve-
ra, pois quo a duvida Já oão A mula e a Jumenta z •s, de dôres tão viuleolas que 
està nas torn eir as. N'um empoeirado al!a rra - nem pouia sabir.Tres mezes do 

,. bio, là do tempo dos j ~s o it a s , lratamen to d11 s P. Prr ·k . e su. 

Ar1·ematação dos Im
postos na111nlelpaes- ln
s ultos á Uamaa·a. 

roido um par le pela Lraça e mirao., - rn os meus JD Commodos 
pe los ralos, e onde as aranh as e recobrei a S•U le.> 
havi ão fei to ninh•JS , topei com A um medico foi confiado o en-

cargo de respender gratuitamente a 
O seguin te apologo, em que todas as inf .. mnaçües relativas ás pi· 

---lfllll*ll>--- aia~uma Ephi @enia. Em sessão camararis de 
f; gurão do os quadru pedes. lulas Piuk, que forem pedidas aos 

e Pouco depois do sol nado, srs. James Üa~seJ3 & e.•, nu Porto. 
As Pi lulas P1uk fu ram olfüial · cami nhavão caladas e á porfi3 , EspectacHlo 

Realisou-sd no ultimo do
mingo como aqui noticiamos 
na Escola Conde de Ferreira, 
o espectaculo de prestiu igita
çii o, dado pela troupe il !osio
uisla lisbonense, de qne é di· 
rector o snr. Rodrigues Frias. 

Os trabalhos apresentados 
agradaram. 

--~--

EsLeYe enLro nós nos dias 

• 

Para juntar boa peculia- sabbado poss ado forarn adjn· 
oma Julia, dicados em hasta publica ao 

Para 1!6 acertar de trus- snr. Manoel José da Silu, da 
uma Jerns. fre guezia de Fão, os impos· 

Para dar com tudo em pao tos mnoi cipaes do íutu ro anno 
tana-u1m Joanna. de 1902. pela quantia de 

Para Ludo o que se preuiza 2:955~000 reis. 
-uma Loiz3. DepoÍ$ de ter sido entre· 

Para dar bisca e sola- gue ao sur Silu, a arrernata-
uma Cariota. ção, visto não hner quem 

Para se lhe andar sempre ma is lançasse, entrou desabri· 
na pista-urna Evarista. damente na ~ala das ssssões 

Para socego e para cerimo . o snr. J l.lsà de Pc1ssos de Je-

mente approvadas pela Junta Coa• 
ecn pl dO o argilo so tl sêco, oa sul ti va dd Sa ude. Estão à veada 
esta ção das cegar rngas, uma em todas as pliarmacias pe lo pre
mo la e uma jurn eula, carrega - ço do réis f $000 a caixa e 5.')000 
das ambas com saccus de boru G caixas. D e po~ito geral plra Por· 

. tug,d, Jam tis Cas stJIS & e.·. Rua 
tri go da ulltma colh eil a. O si· Mousiuho da SilvtJira, 85, Po rto . 
lencio durou por largo espaço. 
apen as interrompido por al
gum ronco !urtivu, ou ge mido 
surdo, que cada uwa sol tava , 
_segundo a ca dencia do passo; 
ma s a jumen!a, qne se senti a 
oppr imida da carga com qoe 

Uommentarlos 
Da 11n µu rtaole li vr aria lis

bonense do sor. Gomes de 
Carval ho recebemos o o. º 2 
d"estes paophelelos escriplos 
ao correr da penna pelo il lus-



• 
• 

tre escriptor Padre Manso, de
senvolvendo o'esle numero va· 
rios a ·sucnptos mrnto palpi
tantes. 

E' mensa l esta publicação. 

Impressos 
N'esla offici na ha grande 

quanlidadtJ dti mod el os de im
pressns á venda para parochos. 
juntas de paruchias , professo
res de inslrucção pr1mHia, cor
poraçõrs admin1stra!i9aS, ca
sas religiosas. Tt> par!ições de 
azenda 11 Lc etc, fazen do-se com 
a ma iur rapiJ 1<z e por preç"s 
infet 1ores aos de Lüdas as offi 
ciaas Jo paiz, qualquer qurn
tirla ~e da impressos , sendo e 
sua execução esmerada o o 
se us preços como acima di s
sernos os mais mod icns. 

li'3cl ur:is , par1icip,ções dti 
casamenlo, memoran 11 uos, ro
tulo:. para ptiarmacias . coovi· 
1es para e11 ler r os. car tõ"s de 
vi si ta e lut0 em 11 dus os ta111a · 
uhos, pr l·ç11s e qu alirl~des, pa
pel lin1lin1do.' elc etc. P1ograru
mas para teslimlades, para o 
que ternos uma 11iversid adu e 
vari eda dt'S Je elegantes 1.fpos 
e vinhelas , f n Pndu os em cou · 
d:ções e preços que nenlrnrua 
<Jfficina pod.i compelir comnos
co Pedidos á 1ypos ra phia Es
p i · z ~ uu e n sr·=E-pozend e . 
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. O POVO ESPOZENSENDE 

Um bom lh·~o hlstm•lco I' (12) EDITA l ! rua da Nogueira, onde Uom:u-ca de Espozeude 
Assim se 1.oLle chamar a executa todos os traba- EDITOS 

um romance que acaba de ap · 1'. Uama1•a ~In- lhos referentes á sua ar- DE 'I'H.l~'I'A DI .~~ 
parecer, 0 í)Ue Gê fülribuidO em 1 nieipal do eonee- 'te, garantindo a SUa per- (6) (J!," publicação) 
ml e r~etas (~e 2!~ pagina~. P0.r lho d'Espozende, fei ão e modicidade de IPelo juis<I do 
60 reis. Intll:ila-se a aA Ra1 · etc. ç direito d:::.t CO-
h S preços. 

0 ª antdl. Faz publico qne --------- marca de Es-
Estti bello romaoce, coj3 · e ' - • ' 1 

w~~ " se passa em um period 1• 1 em sessao de lioje, re- pozende e car· 
exiremameote interessante, e solveu amortisar, no torio do escrivão Bra · 
escrip10 pelos srs. Armando dia '14 do COITEnle rne:1. ga, correm editos de 
tia Silva e Cald 3s Cord eiro . e 6 - ·' 
é 1lluslrado com heilas aravu- 1 ac<;oes dos empresl1- trinta dias, a c mtar 
rase chromos uriginaes <la 111n 1 mos d'esta Camarn. desde a publicação d'· 
1l~s1ir~ctu pintor, o sr. Concei· j Convida, portanlo, este annuncio no ccDia-
çao Silva. os interessa dos a com- rio do Governo>), ci-

A 1. • cadern eta prende 1 
desde logo a atteoçào de tal 1 parece rem. querendo, tando os ausentes em 
fórma, que r:;ro ser<! o lei tor · aquelle acto. AGRi\DECl~IENTO parte incerta, Antonio 
qoe não anreie pela coniinu~- j' Esposendf' 7 Je De- N- d d f 1 Gomes Ferreira soltei-
ção . É cdi1ado pela cunhe- t , 90· ao po en ° aze -o pes- 11: •· G ' F .. 
c1da livram Guimarães L1ba· ! zetn J ro d~ l 1. soalmente venho por este ro~ l ar ia ?mes 0I 
oio & e.·. e ass igoa·se u't1sta O Pns1denle. (a) \meio agradecer a todas as reira e mando Anto· 
villa em casa do corresr oo..l tl u· jl!anoel Jl!Iartins Gi- 1 pessoas q~e se dignaram a- 'i ~io de Souza C,oelho, 
1e da Empfeza sr. J u~é r1a esteira companha1 o cadaver dope- mteressados no mven
Silva V i ~ ira oude se 1iistribu l -- ED-IT • l--- qu~nino Augusto Reis, á sua ; tario IJOr obito de Ma-
em prospectos. r11; A ultima morada, bem como · . d ~ . • 

- --**** lil--- · .a t · n· aquellas que com ~eus car- na O Rosal 10, mm a -.LA.D on10 ias u d r F -
•los santos 1•i·o- 1 tões, e outras com palavras . ora que iora em ao, 

~ vei!o1• da S;..,nta e : procur~ram minorar a mi-
1 

d ' esta. comarca, para, 
• Real (;asa da TYii- nha dor. j por Sl ou proGurador 
~ 0

0 
· ~erieo1•dia de Fàu 1 A todos 0 meu eterno ' bastante assistirem e 

Eiras, d'esta villa, se 

te m d'arrematar em 

basta publica e se en

trega rà a qu e m m :tior 

lanço offerecer <lcima 

do preço porque ava

liado, o predio seguin

te: 

-Um pedaço de 
quintnl com arvores 

de vinho, sito n'esta 

villa, avali;:ido em reis 

22$500 e é este o 

preço porque entra em 

praça, ficando o pa

gamento da contribui

ção de registo e as 

despezas da praça a 

cargo do arrematan

te. 

Por este meio fi

cam citados os credo

res incertos a assisti-;;;=a 1 1· 1 ' 

O~ l=- ~ 1 etc. recon rncime~to. . , fallarem a todos os ter-
V4 F·Lz publico que ~e E tu ªºJº querido, la do d . rem à m esma e de-z ( - , · d d 1 mos o mesmo rnven- .1 

t:1 1 O 1 q a cha a concurso d urnn- ceu para on e voaste, pe e 1 • · • . · , d ousircm os seus direi· 
fl4 1 O 1 1 l1 ., , _ _ • . . , a Deus por aquelles que 1 tar 10, sem pr eJmzo o 

~ \J ! W 1 ~ li Ó te 0 P' azu de 30 dia ~ . com o co ração mago:ido cho-1 andamento do mesmo. tos, querendo. 
~1 lmt \'i ~ 1

1
1
1 

_ \\ ~ que finda em 28 du COI'- ram Iagrimas do saudad e. Para o mesmo fim Espozende, 23 de 
,, titt 

1 
u~ 1 :.C: 

11 0 re11t1\ o lugar de enfer- Espozende, 29 de No- ficam citados cl'edores Novembro de 1901. 
s. Ll:'iO o · A SS(;~IPÇÃO o íN 1 d t ]:> '1 bil m e iro e e11 fermt'Íl'D vemb~o de rn.o 1. .(8) e legatarios desconhe Verifiquei a exactidcio. 

Historia geral dosjesuitas h4 1--1 1 ::z ~ com O ordenado an- Jose Antonio dos R eis .d 'd t ~, O ,iuiz de Direito, 
Da t.:onceiluada livrn iJ ~lo - l!J > Ci') tl 1 d n5 ÜÜÜ · --- ---- ·- Cl OS OU resi en es O· Carvalho Hroga . 

..., m - ~ nua e . t1 : rei s, e 1 Comarr·a de Es11ozende 1 ra da comarca. O Escwiuão elo 1.º o!ficio , •n-deroa da capital reccl.Jernos .., u; • • • ...-. • 
mais 5 caJeroetas d'esta im- ~ ~ 0

0 
b i-·m a~S l m O de sen O E DITOS Espozende, 29 de . te~ino, . 

_, com o Ol" le11ad<> cie re1's Dl~ 'l'RI~ ·-·,~ D IAS N b n d 1901 ! Del~no de Miranda Sampaio po1 tantissima publ icação, que u 7) (9 a p bl" C - ) ovem I O e . Junior. 
mo i10 r~g ul;;rmenle e~lá sendo ~ ;;! 40:000, cujo praso do ,.,; , u · il açao Veri/iqiiei a exactidâo. 
editado 1·eia w11A111A M.i n1wNA, r' concurso será 0 rnes- pelo juizo de di- o jui: de Direito, 
uialiPlecida oa ma Aug uslo . . d reito da comar· Carvalho Bmga. LOrfli1Rfr:\ DO N!

1
\rf f\L 

o.º 95. - ... ~·- mo acnna menc1on ê! o. ca d 'E.spozen- o escriv,io, JlJ . 
1 

Os fasciculos agora recebi Dlccloaarlo apologetleo E para que clie- de e car j-01· 1'0 do José da Luz B?·aga. 
dos são de 31 a 35, ou de [o- da (1'é CathoUmt ao conl1ecim .-> nlo de to- . - L 150 00 ,, 
Ih 6 1 .... 0 .1 E ~ 1á ftu J1s1r 1tJU1r;.au u f ~s · c vao que este p s 1· 1 • O 000 as ' a I , touos perlencen- do-..." Se l)Ublt.Ca O pr·e- eS fl -'. a • Clomarca t EspOZCD{ e • 
l ! 

0 1 E 1.i · cicul(I n.º '12 d'este imponrn- " t l t d ARRrílílA fA ·"A-· Q (~ es ao ·1. vuume. sla pUul- S81Jte e·'1"t:1l. sa.' COff.elll e.Cl -OS e ~ M , » p , 1 
cação é uma das mm atr ahen- li ssirno dicciooarin de J B. u , l t ] t d ~ '.. L W ~ , EXTRAG~ÀO A 21 0[ DE DEZEMBRO 
tes que coubecimos, jà pela Jrn gP y, lracluzido e rev ist0 pe Secrelaria da Mi· 1·.nn ª .e ias, Cl an O OS 1.ª prnça (5) . DE !901 
mi descr ipção minu ~ iosa sobre lo diguissimo pru re~s11 r rev. zericorclia de Fão 28 herd~iros ou represen- -2.B publicação. BUhetes a GO~ooo rs. 
a qneslão de que trata, J'á pe- José Lnpes L~ile de FariL d N 9' o tantec· que Dor ventLI-

Esta obra, approvada por e OVE'IDbl'O de 1 . 'l. ''.? .r • . , l"Jgesslmo~ a $ ,)OOn 1·s. 
las vasta, illu s lraçõ ~ s que in- haJam do f 11 c d o dia 15 de 
sere perfeilissiuias que i! lus - rnoit"s illu~lres prelados de 1 ·º P1:1;'Pd ll r. ra e ' a e i. O j' . . A commissfío adminis-
tram 0 seu texto. lodos 0 6 p mes, lambem mera· Antonio Dias dos Santos Manoel da Costa Prn- · l Dezembro pro- . d 1 . . b 

O . . . ·11 . ceu entrn uin. ;i aucto ris ~ ção to 1norador que roi· no . , . trat1rn a otcna, rn cum e-
sen co~lo e rn s1go1 cantis· . mo '"º . _ ~~~ ? . 11 Xl010 po1 m eIO se de remei ter qual iprnr en-

sim o, GO 1 s. cada fd~ci , ulo de do ex. e rev. sut · D. An AGRADECilVIENTO R10 de Janeiro Es· d. ' t d tr1.bu- 1 commenda de Lilhetes e vi-
2 folha~ ou '16 p ~gi nas. tunio Bar roso, Bispo do Pur tu _'..J - • - la, a por a O I 
, Aceii am·se assigu .t1uras, pm ~, s u~ ·~ n~licação Mari~ Emilia . de, t~dos Umdos do Bra- nal judicial d' es ta co- : gessi.mos a q u~m reme ~ler ~ 

0 esta re cbçãu, lauto para es- O::. a1 l1.,os de gra?1le valor Barros Lima, Camilla 1 z1l ·-~as nat~ral., da _ 1 sua 1mportancta e mms 7';) 
la obra cu mo pa ra muiias ou que ence rra esLll fasc1culo sãu R d B .. . L. l freguezia de Fao d es- mar1~a e na execuçao : reis para o seguro do correio. 

. . 1 os seauin tes· osa e anos una, . t ll 1 l) etl listas . t iras que es1a 11vraria trH em ., , ·: -·· M' lA . d B ta comarca para que por cus as e se os que . ,em em -se ct o-
poblit:ação, iodas muito impor · D 1 11 ~ 1 8 reliposas. igue. nton10 e ar-/ . ' . : 0 Diano Agente do dos os com_p;·adores. . 
tdntos . N'es ta red ação acham · D>r,o ~l ed o. ros Lima, Manoel An· pur si ou POI procu .. ti . . ] Os pedidos devem serd1-
~e a m ~ i 1 1 jia d'ei las as qu~es I DH :inismo; pnr l-ldmtrJ. tonio de Barros Lima, rador, comp~reç~m n,a M1msteno Pubhco mo- rigidos ao \lecretario. 
mos tr•mos a qoem a deseiar Divid, J. ~ Lrnny. J , A t · d B sea unda rmd1enc1a d· ve contr.'.'..l o executa- \ O Secretario, 
"é r para as~i oa r. 1 Decretaes, pur P. Gu11leux. ose . n orno e . ar- o . ._ • · • 

_ ~ D.-fi11ir11çõ1!s ecclesiasticds, ros ~1ma e Her:i-nque es.te JUIZO, p~sten~I ao do J oaqmm da Costa 1 José llfurineUo. 
Encyclopedia portugueza por D. J._o_. . Rodrwues Martrns a- praso de «trmta dias>), 

illustrada. Ocrn 01J10 Dia bo. d o l a· que começam a con-
Recebern os o fasciculo f47 Ü 1 : l e r w 1n i~mo. gra ecEm pen1ora IS· t d . . d BIBLIOTHECA IN.FANTIL 

d. e •nlinua a assignar-se em simos a todas as pes- ar .. -se - a s, egun a pu-esle excellen te dicciouario bl d t 
uo i ~e rsal. pul.JlicaJo sub adi· tüdls as livrari ~ s E1nnescript.i· soas que OS sentimen- .1caçi10 es ean~1un- Directora-MARIA VELLEDA 
recção Jo snr. dr. Mdximiano rio tio P.dit.ir Rna das Flores taram por occasião do ~10 na folha offi~ial, a 
Lemos, leote da Escola Medi- n.º 42 . 'l .º. O prt'ço de cada f: 11 · t d · hm de fallarem a ac- o~-©r;l 1!)~ [3(!)··- ~a fdSW~Uln e· de 100 reis. a eCimell 0 e SUa lr- _ , . . t _ I' l 1 : d { 1 co-Ciruq~ ica du Porto. çao d h bihtaçao pro rimeiro 'VO ume: ·J L-â lJ , 

e h rl 375 VeJ· •m-se as 11randes vanta· mã, tia e cunhada- · a . ' omprt eo e arti gos ., t Ad l l d 
e 13 11 goras ( Ornç~rás a Lh- {leus que o CUl lUI' u rr ~ r ece aos Antonio do Soccorro pos a por . e aic e a 
ri n). Entre os artigos que coo- snrs assigornles, lendo o au de Barros Lima e se Costa ~ereira, tambeJ? 
tém apou1arecnos d)ande• . do oun i:io ºª capa do fasciculo, e conhecida por Adelai 

e qllil tem r1or 1i1ulo B1 iud~ . dürnaram acompanhal- . 
1 

snr- conselheiro F. de Paula <;..! d G 1 P 
Cid. a á sua ultima mora - elt .onça ves .ertei~a, 

Continua 3 assíaoar-se 6S· Publica-:õe8 tlhf'rl!llH!I da. so eira ~ropr10 ana, 
l li d ." . -O n.º t tG 3.º ;•nno d1) No- d f d F-
e exce ~nte icc1trnario em u ... il,l!I t1 ',.uc~baca, de Alco- A todos prot_.estam a reguezi~ ~ ª~· 

tod.3S as 111 rarias e DO escrip · baça. • O SeU eterno reCOnhe- A_S. aUdleflClaS n ' 
10110 d~ empreoza Lemos & j -O n.• 308 , 6 º anno, da t t 1 
e.·. SUCC(SSnr. LHgo de s. l preciosissima publicação .ª~ricola, cimento. (10) es e JUIZO eem ogar 
D.i miogos, 63-'I .º. Em Lisboa, A Gnzet" tll\8 AldCll\8, se- Espozende, 6 de 01~ todas as quartas 
_ j mana rio po1 tu .- nsP. r bb d d 

1 30 correspon1 ~n l t• S os sors . -On.º 2 da 13 .ª serie ria im- Dezembro de 1901. 18lras e sa a os e 
Belem & C.ª. Rua do ~larechal portante e prov~itusa publicação cada sen1ana, ou nos 
Saidrnha , 26. de musicas. 9 1•1ailnrmo11ico ~~;.e: d 

Po1·cu:;ue:11, que se pulilica na @'l\1t' • d ias Ímme iatos, Sen• 
Fi i! ueir• da ~'oz . debaixo da Gons · '@:;it !J1'Vlll lnUni~~.lllrUl do aquelles santifica· 
p1rna direcção do sur. A. !? . Ri- (9) M l M f d d 1 f Ü } ~ujro Couto, uma avtabilidaile qllQe 1 [~ l" 1ns 'il OS, pe as laras 
musical. Lima participa ao resp0i .. da manhã, no tribu-

-0 n." 99 . 2. • anno, dara- tayel pnblico qqe ~briq o 
rodm. , chisrnso jurn al de Bur- seu estabeleciniento de nal Judicial, sito na 
dalo l'inh e iro ~ o exi111io ca ricatu- · , ·11 Praça Cor1cle de Cas lAllGO uo COllHEIO, '13 ris ta por excelltHJCia. E' ~ema n n ' . marcencp·o n esta Vl a, " - . . . ,._ . 

ESPOZENDE ! á rua Direitn.1 esquina ela tro". 

FR.\NCISW AliEX .\NORi~O 

AO~ílG~OO 

A Blblioth"ca ;ur .. nrH , des Linada a recJ«'ar essas caheci
ohas que filZ• ·rn a Jll• Ht ic" al e~ ria de catl.1 lar, aào so apresenta Pffi 
ares <le velha P ''d a gô~ a. nàL1 t1az 11a s11 :1 W).!1ge m a farrapice Ll1 pre-
1ençi11. Mo.lito sorriif.,nlu, rn 11 it ,1 . ~ariul1 .i sa, como e •llV » lll a unn hua 
e duvu tad aam i gados pequouino.<, ulla ll'io q11 .. r outra coioa qu ~ n:io srj l 

iosinuar·se d11c ~ 111011L e 110 espi1 Í!o d1 .s sen~ J e. itor~inl10~. d .~ viar- ll1 •iS 
por mom ent os a allAnçãti d~s f.1tiganLes traua lhus uscnlare;;, pr 1) pá· 
ra-l os, por mri iJ do um aproveit.1vHI "1:1l11f.,nad 1J d"st:a 11çu pa a a 
co111iu.1ç:iu da láiiu ta d1a 1 ia, on1le r,f:,i rid, d., •1uan 1., e n quai11lo, a 
recordaç:io da hi >toria lida, t111s vP.r S•1s ,foe., rados , juo tu d, 111a111à. 
á hor.1 rnpouoati.1 J., sn ni.i A· , 111"i 1~ s :1man1i>, imas r1•co m111 end am ns 
us1a publ 1c11ç:io , segura d11s aitral11,nl llS re,11ltados que ell<1 prod.tzirà. 
ll •J csµ 1nto du.; quorid1is i'º'l'' "n i1111>. 

(;un d i CÜt' l!I ti" lt ID h li CI\ e tio 
Conl1s popular:·s. 11nv1:10.; ª'lllÍ "a~u lá, uu sf rnp!,, sm ui <~ peq11i:nas 

histllrias c1t1adas pula i11v .· ntiva 11"1 1l 1rscl·1r.1 •l'cs la q 1 1 lili1: ~~.-10, a Ili· 
blíotheca lufnutil j·1rá ~al1i r u111 \'Ul ll<ll0 p11 r an 11 u, divi il1 tfo 
tJ111 i':! fas ci1ailus i ud1 · p~11deol~s. d· :l?'1 P" ~ i11as catla f1.••:icnlo, e111 f.1r
m 1to dtc imo- <c sto, illlp :essu.> 11i!l·l ,11111rnl11 S• IUI"' li .1i;;i1111 p1p,1 . 

Pnbl ca r-;e-lia rcgul.,rn1er1 te um f:1s i.:11lu por me7.. C 1d .1 v .. !.11110 
lerá SC U lit ul • uiff·· fl'll l<', ;:cndo ( 'os· li <' l "Ol!!lll O do p.1 illleiru . 

Con tH «·õi• y d;o ""''"i;.;-n11t111•; 
A es>ign:i tur:1 f.11-se ·á.pv. >é ie s "" (i f.".·irn:os , ª"preço du 360 

f\) )S c ~1d:) >•l i lo. O volt:tH•l CtJ 11i 1tl eltl ( ! '.! L1sc ii: ulus), p" a us ,\SSÍ[!na r1· 
ks, ~usi. 1 i1 UUO 1 ei~ . 

l.:• c•~ ·h'..".°io "' ~ .. li ... h ~Olli!l ! M'aç1~0-~I:at? 

• 



O POV O F~POZFNDRN~F. 

1'IJB1~HCULOSE SOGI \ Ij 
Pu!Jlic~ çâll de ! dll~ serie dt\ fot•q11(·nos ron1anco:', u>criptos pa• 

lo c u n c eltn ~do P. 1•r1nhu1·ido e;,~riptor P jr.r11~iistd >nr. 

A LFDEDO .GALLIS I~FORTA.QÃO DI.REOTA. 
fod epondente> u11s d:,, on1ro~. est»> ror.i~n·:es de VN1larleira o pu· 

Gazolina, Benzina refi nada1 V eloxina para automo- ra cn iiea s1Jcial, ronstitu,.ni cada urn d'elles urn q11a1lro sin~llhr '.'i'.m-
veis. 10>10 dti ~ p isod i • 1s e de factos qne a so1:ieda1le conliere rnperhc1.d-

. . • 11.,· ute na •nas linh;1s "l" •lf'S m~s o r oma11.:i~t.1 de~vi;n darà nos n1p- I . " . . , . 
Alvmades de Chumbo e Zrnco, em p o e em massa . • 1cr111 s uas m as c;io sas "'e na. ;IH'(:.o'S~iio do~ ~e .. s e IT~ito> . l L!\:'.ana Crntra! .'!.; uO.\H..S or: GA i\\ ALHU-Ed1tor-Hua da. 
Vernizes Hollandezes, F latting e Christal e UNI- O til ulo d'este l:v !o r es um e-se na elu41k.nci a d'esta si mples pa- i ':ª1ª fo -~.~~=-Ll:S1JÜ,\:_ ______ .. 

VE~~l.~~~~ Almngre , Pr·eto, Verdes , Azul, Amarel - lma C:: lE-3[ ::1: lt3 C> S 1 MARA~· lHAA.SE. iireÍim 
lo, Cré e Baryta. ' "' oo · ~ue ío rrna rá um br. llo v11lum e cfo :mo pa g1n;rs aprnxirnarlameme. DA NAT~ílEZA 

Apparellws parn, Fabricação do Gaz em caza Os ped i do~;o~l~~· s·A ~ "l·i;i~ j , j ,; s·;, ~;. ;IJ · ·i ;·à·•Ll\' H~~l
1

I~ CENT IH L. . 
lneande1:>cencia pelo Gaz, gazolina, Petl·oleoe a- rle Gomes de c~nalho, etlitu r-158 , Bua da Prata, ·160-LISBOA. , 

cety Iene. O I-IO N1EM E O S A NI MAES 
Machinas de escr ever e Dactyle » as mais simples ~1>::l!:«: i(<.t~:c~:>.l!:c~2:~:>>.~ . .<.:<:.::>l!~>-.>>i~:>>!mm<~;c.::~ 1 Descrpç~ o popu l:ir c1 as raças hu111 a11 as e uu reino aui mal, c-

e mais bara tas , ~ 1Y. rac tern s , cu. tum .. s. ius uncl11s, h11bitos e reg i11ten, !!a: 
~ L lP lllôii<'íl r.r im J'.'l.1fütll'1 ~\ \O llíl fl ~ ç·1 s, Cu111La tes. C• p1ive iro, tl omesti ci da1fe 1 

Olcos industr iacs e minernes p ::tra lubrificação de !i'. a ctml\11 .i'!í ~1~ill!~!Wn i!i . ilà .0 * acclinraçào . etr.. , ctr. . 

lVIachinas. RI"V IEHE ~ N O V A CART ILHA .N A CION AL ~ na i~~·it~~ ;1c 1;.~t:~ ~~ '~,111~~;au1 i~~~~ª~~:ºts a1 ::~ :'.1:.~~ª~,~~f:.11zida amp 'iada 
A . :...1 - = •·OH=- ~ Cada fas ciculo de ~ ro:ha s de 8 pagi nas cada . a riu :; rd um nas in 

Rnn tl t• S. Pa ul o n .º ~». 1 . 0 e8q. Li s boa ~ ~ 4 tJ f f · ~ ::~ Uaudido '.l'eixeh•a d e lUol'aes ~·-. º, ~r an e orrn a10 . contendo cada at- c1cu lo eutre o e 10 ma iw ificas 
-Hn n <ln UJ· l!!lt'l Gt•n us pa· c ". tUI coa•re o&e s e Cattt ,;o- "" ~ t•.J v1avuras- c; o 1·c•icr -

1;o9 ill ucUi·n do l!i . ci E >tà á von il a t::>!U ori gi 11 :11 11n•th vd1) Jl e iei1u:•a oscolltit!o ~ " A' si gnatura perman onf e pai·a e~ ia ob1 a b~ m r.omo para tu1las as 

llist<)1·ia ·Soei.alista 
~em coocur so nlwllo p 0da «E1ii.1trnção N n cion n loi entre lo- i'i\ eoiçõ ·s da aEuqn eze da Hi stor ia du Portugala 9~ , l\u1 Augus1a, 95-
~ 1lo o prof~ sso 1 · a Ju de Pu1 tag<il. l•',1 i o 111 el11D ik1 pr•• ferid o pela ~~ LISBOA. 
~ commÍ SSáo el eita rte .(l l (J feSti OfeS oJli ~ ia es , .;>ur UHM.11 111 1tiatf a ~ D lre ~ --- --- - --------- ---.....:.---'----'--- --

( 1889-1900) 1 

~ob 11 direcção de deau d am·cs 

â tr iuta e cincu method us de il lu>Lres prufo;sofd>• E' cou s1dtm .du ~ .t\}:r-.. ,~ /..&l"t.~ 
~o melho r <1ue se lo111 puui icado até hoj e. ~ ,~,;t· o~Y:.,'.:,~··~~_:>-.;.,,, 
i:.1 1'! . ;,;~ ,~,"' /(as.,.~ . .,,,;;.,,.,,~;.~'-".-~,.. -;:z:: '.: ' :1-: o ~ Preço: brochado, 130 reis, cartouadu wo reis . ~ 1 nmLUIO ~ ~ ~-·~ ~' \ ;;; ~» .. : •• 

~ ~ ' ti ~ 1-'.. i .. ~ lo-' 
1":11 "" ~ ~/ t-< 

Jul es G·lllsdti G :rb1 i;Õ~~k l'~ : : ;::;e~H ~n ry Turot , \' iviani , ~N!~.: PRl~lE i_R_AS1,ll llLE_JTURAS '§1~Ç l'Q ~'>h ~ ·~,;.,.~ ""9'1• 
Fouroi ere , Hu uauet, .\lill riran d, A11di ll· , Herr , Uulireui lh, J., hn Labus· ,,, ~ "" V '..t ~ :}_1) P 2 

quiére e Geranl t-1\ ichar d. li'- .JO~É A.GOS'.l'INllU , 4 A DEBlÍ-1 · · 
Cnnl ém: Co nstit t1i 11 1<1 e l ~ g i o lativ a; convenção alé ao 9 thPrmidur; ií 1.<( 'flir 

do 9 th e1111 icl or au 18 li rum a• io; du t 8 bru mar i11 a lena; 1111 leoa á r.i E' · · I" 1 1 · d · d . . N ir~ "~" _:FE ~ 
R 1

, · I 
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,
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~ ' o p111u ciro 1vru 1e e1tn1:a eo tma o a seg111r-se a , o - l!I j ~~:(-;~-;?;, ~ 
es1auraçãu; o re inado tlu Lui z 1 il1p pe ; a Hepu b1i ca 1 tl ~ ; o Stt- li! a•a uni•lii b u "N"c i onal. E escuuc tal mcoiti 1n lu1uv o e a - ~ i·' ,_ , f ~ 

gundo l111p 1> ri u; a \' ll erra fr ani' o-all emã; a Co1u111un a; a terceira Re· a cum1iau ha ª" fa cu ldades infanti s na sua evul uçàu. Os co ufru~- ~ DOENÇAS OE PE!TO ~.r °';:<ç 
pubiica, 1871-188;); l88~ -t900 . C.i nr lusão. ~ t us com t o d u~ os livr <is pu!Jlic :idos nestrl g.enero, as~r.g u '. a111 a s ·~ -;~1Í...JIÍ 

Mag ni ficas e ~Ul~;\~;~~çi?iu?i~,ç~·~~~;ies~~~do monumentos ~ ~·r•w,e ia•u• L"ilurus de José Agusu uh n, um vmw.l~trv B f ADJ NHA orfTílºAL C[ººün'rl íl l'A ür íílAPílo 
povoações, Ct' IYbriclailPS, eo isodi os , etc. , ~ª flUllltr~

0

ç.u: brochado, tOO reis, cartouado 160 reis. ~~=_, Àíl 1 A 1 [ Lif P. 1 . nH b1 1 \l Uu LL r· 1' 111.1\,r ' 
Cada ;emana serão ·ii , fribuid as d u ~~ folhas com gravuras e um .1 ~ ~ \J 

capa de in volucro. pelo preço tl e 4-0 rei ~ . pag os no acto tia ti ntrega, 'li .., J1 T 
Por con1ra ctn c11 111 o a11c1or tia obra, a propriedade da traducção ~ lÕ} u iô>ll )l~T,/il llHI &"!a 15.1 ~~ \tl ~ ~ ltl!íl. :rnl'l R CN ~ uN!CA LE~ALMKNTK AUC ORJSAUA E PRIV!l,f,G!ADA E~ PORTUGAL 

em lingua port ni,? ueza per tence exclusiv amfl nl e a Jo sé Btstos, editor. ~ ~ ll 'll> ~il.<\IJ !.!. Lr.ua~ .!'li Mtm.'$I> eytimM!rH\.!l~A~ li 
(antiga casa Burtraud), ma Garrett 73 a 75-Lisboa. f§ 1 ã frepmda por PED R O A U GUS'TO FRANCO, Comru er.dador da Ordeia 

d'- Ckri>lo, l'lwmarentir11 fo1nmdor da Jlenl Casa de Sua füg!'f. tade Fidel i>~iilla El-Rci 
• Senhor D. Luiz 1. lkmLro Honorario da S1Yc1edade Pbari:1ac~uhca Lusita:ud, e de oulraa 
1tciedaJes stiwtificas e iod11striite.~ . premiadc. ek. 

~ F .A. B "LT' .L. ~~ S ·~ ã - - do-.JOS~ . .\GOSTINHO é Roeba Martins 

ID-IDCCJi(Bim 
~ (O lhrinbo lelD 20 co11tcu) ~ 
l!ii Preço iOO reis li 
~ ~ 

Esta farinh~ , q~e é ~1m cx.cell ~ nte e agradavel alimento repa
rador, de facil d1gestao, ntll1ss1mo para pe ·soas de cslomaort 
deuil ou enfermo, de idade avanç;.ida, cunv:i lescen tes, amas Jg 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso med ica
mento que pda sua aet.ão toni1 ,a reconstituin te é do mais reco
n!i e<.:iJ o prornito nas pessaas anemicas, de constilniçào l'raca , a 
em geral uas que c.1 rüt:êm de forças no organi ~nto. Asna elfo:acia 
evíJe11 ciaua pelo uso quasi gr. ral que tl'eila se íaz n' arpielle pai~ 
ba muitos au:ws. le vou o autor a tornai-a ronhcciua no es trarweiro 

til. 11 E 
~ CONTOSPARA AS C'1 EANCAS a 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Ediç 1'i o de IH ;\; O , a co111pt\nhllda de bellil!llidmae pbo· 

&o·aa·a a·u1·u 11 do• p1·inf'ipac•111 1te1·son1\i;c 11• e 
c-om 1u·in1orol!la• itl n,.trn l'Õt> lil de 

R oque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS • CADA FA S1 ~ I CULO ~O REIS 

Ccn1dic:õe• da a11111ii;ou1ur" 
Ern Lisboa, Porto e uas cliver sas local 1d a<l es da provincia on1le a 

Empr~ia lem corresponclcntes , será di >tribuitlo semanalmente um fa s
cie ufo , •empre lllae&rade , ao preço de 40 reis, p~gos 110 
acto da entrega. Mensalmente dislribui1 -se-ha um tomo otilo preço 
de 200 nis. ' · 

Pedidos a JOÃO ROMaNO TORRES . Empreza Editora e Typo· 
graphica «0 RECHEI0 »-8~ . Rua de D. Pedro V, 88-POBTO. 

l!l ~ WlGl [[J l\@ln 
- - - - -=UOS=---

~~ :E .A.. r:r~ .. Q s 
ti.ARA ft ANNO DE '1008 . 

( 12 ANNO O.\ PUBLICAÇÃO) 
Ornado com o• re1ru1011 e pe1·011 blog rapblcot11 da• 

aclrize• Ceclla Hnchado1 A•uelia Lupplcolo 
· e lldl\ '\' icloria 

Conlando uma grand e \'ari edad tJ de monologos, cançoneta s co
micas, poesias e differentes producções humorí sticas , satyri eas, et ~ •• 
etc., etc. 

Preço tOO 
na casa ~ d ito ra 
LISBOA. 

Dh·iaido por 

F. A. DE ~1ATTOS 
rnis, pe lo co r rei o HO réis. A' venda nas livrarias e 
de .João l&omnoo Turrelii, ..;. rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
"' CJollecçíio de e;onlo• lntan011 potallcadoe •ob a di-

•·e11caio tte 

D. ANNA DE UA!!i'I~HO 080RIO 
~u blica ção munsal aos folh etos de 32 paginas cum gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatnra anonal. ou t2 fo lhetos 6 8 0 rei•. 
E~ t à o puhlicaclas 7 ~éri e s d'esta interessante puhliclção, unice 

n~ aenero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhtltos, brochada com uma capa a 
côres , 400 reis. 

A corre~ pontlencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal . á auctora. 

0> perl irlos e pagam ento de a s ~i gnaturas, séries ou fo lh eies a
vul so , devem ser rl ir ig idos à adminis tração. 1.tvrftria Edllora 

Gu imarã es, Lihanio & C.ª 

~ b ~ 
)i! por A11lonio Fiaucla·lnlla• ~ a ( 0 li"lºO consta de 22 CUDI08) ~ 
~ Preço: 500 reis ~ 
a • 
~ - - -· .. :i l> • 

~ ~ r.i Ll\'RABIA EDITOHA DE ANTONIO flG UEIHI NH..\ S ~ I-Ia t-an1\.-,em a m ol!!!lma fü.i-iuhu. p e i t.oraJ p re· 
~ tii Bua da• Oll"eh·ns, tt-l"OR'l'O ·~ pur udu S E IH FF.:a~i:eo, pu r a os ca""o""' e na q ue 
~ ' ~ ... n .. ,. ;-... '""'"'' " "' " º"'"'"n " " 'º· 
l::.::~m:::<ií:>>?<.:; ::>>.iC<i~>.1© ~"l!íC~~::.->. !C<ii:>~;r::<i~>.i<<i1>>.JC<i~~ic~~ 
-~~~--~--~-~-----~~~~~~~--· ! BIVISTA NDV4 

'\'laor do cabello 
de .& "EH-Impedi! qul! .J11sd~a e verdade 
o cabello se torne branco e lluall·nda pelo• pro!lle11•0• mal• n1uder110• 
restaura ao ca!Jello ~ ri s alho SE1:ÇÕES PRrN ClPAES 
a ma vitalicf;. ne e formosura. Polemica lil ttraria , cr i1ica tl u ar<e e de costumes, ques1õos sociaes,. 

Pelloral de cer.-Ja Qiutervi ew~•> e interi o1es art isticos, poesins , c11 ntos, no\•ellas 
dt< A )'er. O remedio mais chrouicas e im pr.,sssõHs , ÍD'J Ueritus pathologtcos, 
Se jo( Uro4ue ha para cor• da fiilil io~ r ;. p lt i a, rnv ista das revi. tas etc. 
lo••e . bron«lhl&e , ••· Cada numero dd 32 pag mas de grn nde fornn to tOO reis 

tllma etubercalo• pulmonare•. frasco :l,IHOO rnis meio Toda a corru> po11 denc i·1 pHa a C< B<lv is ta n, tanto rPlauva à rcda-
fraseo 600 reis. cçào como ã adm iuistraçiio deve s"r rliri1iida á Ll \' BABI..\ CENTHAL 

O EMPLASTRO PEITOB AL OE CEBEJA OE A YEH. - Exercti · dti Gomes de Car·valho, edi tor-HB, H u~ da Prata, 160-LI SBOA. 
um a iufluencia lr euelica e rapida em todas alfecçôtis c1 a ga rganta e do 
peito. O seu poder ~otavel de des truir do1:es e evid euciatlo no modo 
por que altiva o peito e ~ocega as 1osses v1 slen tas. 

1<;Jll&a•ac(.o compo• to de • o l • uparrlllla de Ayer
Pa ra p urifi ~a r o •no " u e, l i m pa r .o corpo e cura ra d ical 
da• e11cropbula•· frasco t .!)tOO reis. 

O remed io de .&1·e r contra •e•6elil-aFebres ioterm i· 
tentes I! b i li osas ~ : 

UICCIONA ll IO 
APOLOGETICO DA fE Ch THOLIC A 
Cuodiçõtis da assignatu: a : 

Todos os remed ias que ficam inclicados são altamenle coocenlr·a· A ob ra con slará do qu atro 
dos de maoei ra que sahem ba ratos, por qQe um vidro dura mui10 el1Jga11Les vo lum e! de 600 paµ iu~s 
tempo. 1 cada um . pouco ma is uu mPnos. 

Pil ola• Catbartlcn • d elo 1' er-0 melhor purgaLivo sua- e sei à di stribu iria em fasci<-ulos 
ve o ioteirawe111e vegetal. quinzeuaes de 4-8 pag inas de tex1u 

-------- i111pres<as a duas co ln m n.~ s . do f.1r-
<iT~ P e r r ... uo·-d e•l nfe ti t ance e purlncia~ · mato 8._º gra nde, typo reg ular, e 
.'!J$i;~~Í:'.}J te de alE 'l'E !!!i- p ~ ra desm fec tar casas e la tri - bom c~ll· t as . . 

/ - ·"'.·~ ~ .. -.:> nas ; tamb t m é ~xtie ll e n t r para tirar gordu ra on D0· 1 e~ ~ª fasnc u l~ custara ape nas 
,..;"1 ~."'~ doas dA roupa, lim par meta es , e curai' femlas . i OO re i ~. que se1ao pagos uo acto 

Jf, rt:..~"J:i '\' e nde -• e em 101ta• a• pr i ncipo e • J a eutrega. Os ass i;,: n:;ntes da 
J}'.íJH ~'Wt{~,!!J pbarmacla• e drolf;aa•la•, preço 3 00 RE IS. ! prov 111 c1a . r ec~u e 1 ii o os fa;ciculos 

tr. · """'~~ 
1
. pelo t:or re1 0 sem augmento de prt•-

toíl :is as t• r r·1s ourle os nã o ha, 
dando ro f,•re ncias a•es ta ciilail P. 

A;siana - •e a obra em Iodas 
as livrari as <lo reino, em casa do1s 
corres pon•l•nt?s , e n • ~s cri p l •• r i o 
do Pdit or Autoni n Douri ilo, Pas· 
seio !la Graça . 4 1 e !i,3-:l. 0 an
- PORTO , 

A nno . . . •. . . . . .•. • . . 2$000 reis 
Seis mezcs-. - . . ..... i ,;> 100 ~ 
Tres 111ozes . . . • . • • . . . 600 ~ 

um ero avulso ...... . 50 • 
~C:.. ., .r ... ~ .. ~~ -------- ço, e pagarão de cinco em cinc o 
VERMJFUGQ DE 8. L . AHNESTOCK (asciculos, para o 4uo lh es serão Todo s og numeras tem moltfo 

enviados pelas r e ~ p e clivas e s t a çõ~s cortado· 
p u> l a ~s us comp elentes reciLos . E' o melhor remed ia contra l o mb r i ~a s. O proprietario esrâ prom

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a 4u1Hll º. ro med1 u uào 
faça o eITeito ~uaodo o do ente tenha lombrigas e seguir euctameo · 

E,: te preç1: , se se leva r em 
conta a d1ffere11ça tl e materia con
tida EHn cada f~ s cicu lú , passa 

Mousioho da Silveira , ·- muito poucu de dois 1eri;os cio 4ue 
te as io s1 rucçõeR. 

Oeposiro : James Casseis & C •. Hua. do 
Porto. ( t ) cu<ta va cada ca~erne t a do «Cate· 
-------------------------- ci, mo dd Ptl rrnvernn\a n, que tem 

o mesmo fo rmato. 

E~lfl jornal faz compe tencia 
com Ludas as outras publicações 
n 'este genero , por isso se recom· 
me nda a torl dS as pessoas ÍDhl· 
ressadas o' estas publicaÇÕêS=-

A •8i r: nn - l!l~ no c e ntro 
Tem dire ito a Ulll exemr1lar d e lU!lltignu eu;·"" 

quem an gari.1r dez a;, s i g n a tu ra~ e 
AI"'MANACH DO POVO 

para ·1902 
S<' 1es pun s11b ili sar ptilo seu pagd- l\ua da Pnduia-32-2,0 

:IOS - Rua de s. Roqu e , t.t.o - 1.1sno~ 
A ' vend a, c1Con1os fo fa nti s ii il lu,rra dos co m ~hro m os, d'tisdtJ 40 

a 400 re is. Comple10 sor timent o de iivro$ de estudo romaocus etc ., 
novo~ e usados, a pr ti1tos muito reduzidoso ' 

Já se aclia á ven d~ e5 ttJ tão util 
conta jà 44: annos de publ icação. 

co mo iutersssante livrinho que mentu. Tem direi to à coum 1ssào 

Depos ito: Li v nri ~ Horn ero-B ua de S. Pa ulo, 192-1.ISBOA. 
l:lemeltti•se pelo con eiu a CJ Utlill euviar 60 re i~ 1:111 stlllo s. 

tlti vj11t tJ po r cento quem quer que 
auga r iar 111ais dij seis a:» ignatura s. 
Ac;ct; Íldlll•Se c; un espondeuLes elll 

VA~A BI DÕES 

LI SBOA 

• 


